
P R I M E I R A  PA RT E

Cobra Criada

Caderno nº 26

E S T ROF E  2

Criei uma cobra peçonhenta que quis me picar

Criei, criei, criei

Trouxe lá de São José do interior, fingida dizia

ser gente

Só porque não tinha força para um bote

E ainda não tinha dentes

Quanto mais ela crescia, a peçonha aumentava,

Mentirosa e venenosa, quase que me

envenenava

E S T ROF E  3

Criei com amor e carinho aquela danada

Nada disso adiantou, tudo que fiz foi destruir

Não valoriza a família, não valoriza o amor

Essa é a natureza do veneno:

Acabar com toda a vida

Não reconhece o que é bom e aumenta a dor da

ferida

Se eu fico perto eu sofria, não importou tudo o

que fiz

Por egoísmo e ingratidão só olha pro próprio

nariz

Desta forma fujo da cobra,

Que nunca mais eu me apego

Se rastejando é perigosa, imagina se tivesse

perna!

S E G U NDA  PA RT E

Não me preocupava com a beleza, tudo bem,

Isso ela não tinha

Um olho era baixo, parecia um babaco,

O cheiro esquisito, pior que galinha

Faz o mal, sufoca, engana

Não assume o que fez, mas diz: "eu não fiz"!
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